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Resumo: Este artigo versa sobre a Batalha do Mon-
te das Tabocas, travada entre milícias portuguesas, 
compostas por elementos nascidos nos domínios 
portugueses e locais, e tropas regulares holande-
sas, da Companhia das Índias Ocidentais (WIC), em 
3 de agosto de 1645, no interior de Pernambuco, 
no Brasil. O texto começa com um breve resumo 
da evolução do conflito, situado no Nordeste da 
então possessão portuguesa do Brasil, e destacan-
do, inclusive, o caráter local, e peculiar, da resis-
tência apresentada pelos portugueses, e nativos, 
aos agressores estrangeiros. Tais invasores, antigos 
parceiros comerciais dos portugueses, em face da 
absorção pela Espanha, seus inimigos, de Portugal, 
em 1580, decidiram pela ocupação das principais 
zonas produtoras de açúcar no Brasil, o que foi efe-
tivado a partir de 1630. A seguir, já após a Restau-
ração de Portugal, ocorrida 1640, a narrativa passa 
a tratar das providências portuguesas, mesmo que 
de forma clandestina, haja vista a paz aparente en-
tre Portugal e Holanda, para recuperar os territó-
rios ocupados pelos holandeses. Dentre elas, está 
o apoio velado, em homens e armas, à sublevação, 
sobretudo de Pernambuco, contra os invasores 
estrangeiros. A partir daí o texto discorre sobre os 
eventos ocorridos logo após a eclosão da revolta 
ostensiva contra os holandeses, em meados de ju-
nho de 1645, culminando com a batalha, vencida 
de forma inesperada, pelos patriotas apoiados nas 
alturas do chamado Monte das Tabocas. Longe de 
despreparados militarmente, as milícias de Tabo-
cas, adestradas pelo militar português Antônio Dias 
Cardoso, haviam se preparados por meses para 
apresentar valor militar suficiente para enfrentar as 
bem adestradas tropas holandesas. Finalizando, o 
artigo passa então a tratar das consequências ime-
diatas do combate nas Tabocas, destacando que foi 
o começo de uma longa série de vitórias das milícias 
locais, que, anos depois, já com apoio aberto da Co-
roa portuguesa, culminaram na rendição dos holan-
deses, na Campina do Taborda, então nos arredores 
do Recife, em Pernambuco
Palavras-chave: Invasões holandesas, Período  
Colonial, Insurreição Pernambucana.

Abstract: This article deals with the Battle of Mon-
te das Tabocas, fought between Portuguese mili-
tias, made up of elements born in the Portuguese 
and local domains, and Dutch regular troops, from 
the West India Company (WIC), on August 3, 1645, 
in the countryside of Pernambuco, Brazil. The text 
begins with a brief summary of the evolution of the 
conflict, which took place in the northeast of what 
was then the Portuguese possession of Brazil, and 
also highlights the local and peculiar nature of the 
resistance presented by the Portuguese, and natives, 
to foreign agressors. These invaders, former trading 
partners of the Portuguese, had decided to occupy 
the main sugar-producing areas in Brazil after Spain, 
their enemies, had absorbed Portugal in 1580, and 
this was done from 1630 onwards. Then, after the 
Restoration of Portugal in 1640, the narrative goes 
on to deal with Portuguese measures, albeit clan-
destine, given the apparent peace between Portu-
gal and Holland, to recover the territories occupied 
by the Dutch. Among them is the veiled support, in 
men and arms, for the uprising, especially in Per-
nambuco, against the foreign invaders. From there, 
the text discusses the events that took place shortly 
after the outbreak of the ostensible revolt against 
the Dutch, in mid-June 1645, culminating in the ba-
ttle, won unexpectedly, by the patriots supported on 
the heights of the so-called Monte das Tabocas. Far 
from being militarily unprepared, the Tabocas mili-
tia, trained by the Portuguese soldier Antônio Dias 
Cardoso, had been preparing for months to present 
sufficient military value to face the well-trained Du-
tch troops. Finally, the article goes on to deal with 
the immediate consequences of the battle at Tabo-
cas, pointing out that it was the beginning of a long 
series of victories for the local militias, which, years 
later, then with the open support of the Portuguese 
Crown, culminated in the surrender of the Dutch at 
Campina do Taborda, then on the outskirts of Recife, 
in Pernambuco.
Keywords: Dutch invasions, Colonial Period,  
Pernambuco Insurrection.
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De Formião, filósofo elegante,
vereis como Anibal escarnecia,
quando das artes bélicas, diante
dele, com larga voz tratava e lia.
A disciplina militar prestante
não se aprende, Senhor, na fantasia,
sonhando, imaginando ou estudando,
senão vendo, tratando e pelejando 
(Os Lusíadas, Canto X, estrofe 153)

Conforme descrito na estrofe de Camões que abre este artigo, o ideal seria sempre buscar 
o conhecimento militar por meio da coleta oportuna de ensinamentos práticos no campo de 
batalha. Em tempo de paz, na (grata) impossibilidade de realizar essa tarefa com as duras expe-
riências bélicas reais, entre outras possibilidades, os pesquisadores na área militar não devem 
esquecer-se de outro campo fecundo de ensinamentos doutrinários: a história militar. 

Neste ponto, é sempre bom destacar que grandes chefes militares, como Napoleão Bonaparte, 
sempre instigavam seus principais oficiais a ler, e reler, os grandes clássicos militares em busca 
da exata noção dos princípios imutáveis da guerra.

Assim sendo, um dos conflitos militares de grande valor para o estudo da Arte da Guerra, em 
um ambiente operacional dentro do Brasil, vêm sendo as chamadas “Guerra Brasílicas”, ocorri-
das entre 1624 e 1654. Nesse longo conflito, dentre outras, as batalhas dos Guararapes (abril de 
1648 e fevereiro de 1649) vêm sendo destacadas por historiadores militares, brasileiros e portu-
gueses, por sua grande importância para a vitória da Restauração de Portugal (1640-1668), após 
a conturbada União Ibérica (1580-1640).

Contudo, tais vitórias não foram concretizadas nem rapida nem facilmente, tendo demanda-
do uma longa preparação por parte dos patriotas portugueses empenhados, pelo menos, desde 
1645, na libertação do Nordeste do Brasil do jugo holandês.

O longo conflito entre as Províncias Unidas dos Países Baixos (Holanda), representadas pela 
Companhia das Índias Ocidentais, e Portugal, em terras brasileiras, uma verdadeira “Guerra dos 
30 anos no Brasil”, teve suas origens remotas quando os portugueses, após o desastre militar 
ocorrido em Alcácer-Quibir (1578), acabaram caindo sob o jugo espanhol.  A Espanha, após a 
União Ibérica, e então sob a dinastia dos Habsburgos, tornou-se um verdadeiro império global, 
com inimigos diversos, dentre eles a República das Sete Províncias Unidas dos Países Baixos 
(1581-1795), entidade política hoje conhecida como Países Baixos, ou, mais simplesmente, a 
Holanda.

Esta, em face da sua antiga inimizade com a Espanha, acabou por iniciar hostilidades com Por-
tugal, agora submetida à Coroa de Espanha. Nessa lógica, em termos práticos, os portugueses, e 
seus vastos territórios ultramarinos, em especial o Brasil, ficaram proibidos de comerciar com os 
holandeses, antigos aliados e parceiros comerciais de longa data, o que lhes acarretou enormes 
prejuízos.

Dentre o vasto leque de parcerias comerciais frustradas pela união das coroas espanhola e 
portuguesa, destacou-se a da comercialização do açúcar de cana produzido por engenhos por 
todo o Brasil, com destaque para os da sua região Nordeste.  Estes, por terem sido originalmente 
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financiados pelo capital holandês, foram um exemplo do arranjo econômico mutuamente satis-
fatório que havia entre Portugal e Holanda - até 1594, ano em que os holandeses começam a co-
biçar abertamente as riquezas do Brasil - em especial o açúcar e o pau-brasil (Simonsen, 2005). 

Fig. 1 - Mapa ilustrado das antigas refeituras holandesas de Pernambuco e Itamaracá, durante a ocupação holandesa do Nordeste do Brasil 
(1630-1654). Ano de 1662.
Fonte: Atlas of Mutual Heritage.

Não obstante, os holandeses, ao se verem privados dos lucros que tradicionalmente obtinham 
com sua antiga parceria açucareira, e às turras com os novos senhores de Portugal, planejaram 
uma série de ações hostis contra a zona açucareira do Brasil: inicialmente, sem sucesso, na Bahia 
e, com algum lapso, invadindo um setor, até então, menos defendido, a Capitania de Pernambuco 
(Daróz, 2010). Cabe mencionar que as ações hostis levadas a cabo, foram realizadas por um bra-
ço comercial das Províncias Unidas, chamado Companhia das Índias Ocidentais (WIC), criada na 
esteira de um empreendimento similar (a Companhia das Índias Orientais), que foi usado, com 
sucesso por comerciantes holandese para incursões militares contra territórios hispano-portu-
gueses no Oriente (Ilhas Molucas, Java e outras antigas possessões ibéricas).

É interessante também notar que, desde a primeira incursão holandesa (1624-1625), o ata-
que à praça-forte de Salvador, já haviam ocorrido menções a uma forte resistência aos invasores 
por meio de uso de táticas de fustigação (ataques inesperados, desgastantes e mortíferos) pelos 
habitantes locais (Varnhagen, 1872). Tal estado de coisas privou aos invasores a possibilidade de 
firmarem o domínio sobre a Zona do Recôncavo, ou seja, as áreas de produção de alimentos para 
a subsistência no entorno da então cidade-fortaleza e capital do Brasil seiscentista.

Enfraquecidos pela resistência montada pelos habitantes locais, as forças holandesas manti-
veram posição enquanto puderam ser reabastecidos por via marítima, o que permaneceu inalte-
rado, até que uma forte armada de naus portuguesas, espanholas e napolitanas, a comando de D. 
Fadrique de Toledo, proveniente da Europa, nos primeiros meses de 1625, iniciou um bloqueio 
total a Salvador, forçando os holandeses à rendição (Ibid.).



• 79      Bellum, Rio de Janeiro, v. 1, n. 2, 2º sem. 2024       

BELLUM
Revista do Centro de Estudos e Pesquisas de História Militar do Exército

Apesar dessa derrota inicial, os holandeses não desistiram, e, financiados com recursos ob-
tidos por meio de incursões corsárias contra os transportes de prata espanhóis na região do 
Caribe, logo voltaram a atacar.  Em 1630, mais experimentada, e em maior número, a WIC tentou 
nova incursão, desta feita na já referida Capitania de Pernambuco. Para tal ofensiva, organiza-
ram uma força militar com 54 navios de guerra, e entre 6.200 e 7.200 militares, com os quais 
desembarcaram, sem muita resistência inicial, na praia do Pau Amarelo (situada a cerca de 16 
quilômetros ao norte de Olinda). Rapidamente, ocuparam Olinda e, posteriormente, o porto do 
Recife, mais ao sul (Freire, 1675 e Jesus, 1679).

Mais importante, sem perda de tempo, e sem dúvida tentando evitar o impasse surgido na 
ocupação de Salvador, as forças holandesas ampliaram a sua área de ocupação para o interior, 
buscando: dominar a região dos engenhos de açúcar (a chamada Zona da Mata) e garantir fontes 
de abastecimento alimentar para suas posições litorâneas.

Apesar do sucesso inicial avassalador, a resistência ibérica se fez notar por meio de diversas 
ações do mestre de campo general (tenente-general) de Pernambuco, Mathias de Albuquerque, 
com destaque para o incêndio dos depósitos de açúcar do Recife. Além disso, conseguiu manter 
vívida a reação local ao invasor, sobretudo por meio das chamadas “companhias de emboscada” 
ou “companhias de assalto” (Barroso, 2019, p. 16). 

Como visto acima, essas pequenas unidades de guerra irregular tiveram sua origem imedia-
ta na defesa popular apresentada anteriormente em Salvador, sendo novamente ativadas por 
Mathias de Albuquerque no famoso Arraial Velho do Bom Jesus - cujas fundações estão hoje si-
tuadas nos arredores do Recife – e que mantém em suspenso a vitória completa dos holandeses 
(Vianna, 1948).

Tais companhias de emboscadas, durante cerca de cinco anos, em que pese suas limitações de 
efetivos e de meios, conseguiram manter o invasor em constante sobressalto, impedindo seu li-
vre trânsito pelas estradas, atacando patrulhas, destacamentos e comboios inimigos, impedindo 
assim a pacificação do território (Freire, 1675). 

Esses grupamentos de milicianos locais e portugueses, reforçados por indígenas e negros es-
cravos (libertos ou não), utilizaram ao máximo táticas de guerrilhas ancestrais do Velho Mundo, 
mescladas com táticas de uso corrente pelos indígenas brasileiros.  Aliaram, ainda, um elevado 
conhecimento do terreno, e do clima tropical, para maximizar o efeito de suas ações de interdi-
ção e atrito contra o invasor.

Mesmo assim, sem apoio da metrópole, e sitiado por forças holandesas superiores, o Arraial 
Velho, cercado, rendeu-se em 1635, tendo Mathias de Albuquerque escapado com parte signifi-
cativa dos habitantes originais de Pernambuco (cerca de 7.000 pessoas) para a Capitania Real da 
Bahia. No caminho, cercaram e ocuparam o forte de Porto Calvo, tendo então capturado, julgado 
e executado Domingos Fernandes Calabar, responsável pela traição que gerou a derrocada por-
tuguesa naquele ano.

Deste momento em diante, até 1645, os holandeses conseguiram um arranjo político e mili-
tar que lhes permitiu obter vários anos de estabilidade na região (governo de Maurício de Nas-
sau). Com isso, inclusive e gradualmente, ampliaram seu controle territorial sobre a região nor-
deste brasileira, culminando com uma nova incursão a Salvador (1638) e a breve ocupação do  
Maranhão (1641 a 1643).
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No ano de 1645, contudo, já com o domínio holandês politicamente bastante desgastado, um 
grupo de patriotas nascidos dentro e fora do antigo Estado do Brasil, em plena Guerra de Restau-
ração entre Portugal e Espanha (travada entre 1640 e 1668), decidiram reacender a luta contra 
os invasores holandeses no nordeste brasileiro. Essa luta, acesa desde 1624, pelo menos, haveria 
de se arrastar por quase mais uma década, tendo demonstrado o elevado valor militar dos com-
batentes portugueses, nascidos, ou não, em Portugal.

Contudo, mesmo com a Restauração de Portugal, efetivada em 1640, o Reino liberto tentou 
aos poucos retomar a autonomia que perdera por 60 anos. Na realidade, de imediato, não teve 
condições políticas, nem, especialmente, financeiras, de lutar abertamente por suas territoriali-
dades perdidas enquanto sob jugo espanhol. 

Mesmo assim, de forma velada, as autoridades portuguesas em Salvador buscaram manter 
vivo o espírito de resistência pernambucano, o que fizeram por meio do envio clandestino de 
recursos, suprimentos e homens de armas, como, por exemplo, um destacado militar chamado 
Antônio Dias Cardoso.

Segundo assentamentos existentes, o mestre de campo Antônio Dias Cardoso, Cavaleiro da Or-
dem de Cristo, teria nascido no Porto, por volta da virada do século XVII, filho de pais com origem 
fora da nobreza, tendo vindo jovem para o Brasil para tentar a sorte nas lides castrenses (Bento, 
2013). Por relato de cartas-patentes de 1648 e 1656, existentes no Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo (situado em Lisboa), temos que esse renomado militar português teria servido no Brasil, 
de forma contínua e sempre de armas na mão desde 1624.

Fig. 2 – Carta-patente de promoção a mestre de campo concedida por El Rei de Portugal em 4 de maio de 1656.
Fonte: Arquivo Nacional da Torre do Tombo.

Ao longo desse longo período, foi sendo sucessivamente promovido a alferes, ajudante, capi-
tão, sargento mor e, finalmente, mestre de campo, sempre por meritórios serviços na guerra con-
tra os holandeses. Nesse documento, há referências a seus destacados serviços, provavelmente, 
sob o comando de Matias de Albuquerque, “em varios asaltos, emboscadas e recontros que se 
lhe ofereçerão junto da villa de Olimda nas fortificações do Reçife e outras estançias adonde  
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proçedeo com vallor conhecido” (sic) (Lisboa, 1648), e depois, sob João Fernandes Vieira e  
Francisco Barreto, quando “procedendo nellas (pelejas e batalhas) cô valor conhecido signalan-
dosse nas mais das ditas ocasioens recebendo nellas feridas de que sua vida correo grande peri-
go e na aclamação da liberdade daquelas Capitanias […] que demais trabalhou” (Lisboa, 1656).

Por essa destacada folha de serviços, ainda servindo no Brasil, em dezembro de 1644, ou 
começo de 1645, foi designado pelo Governador do Brasil, então sediado em Salvador, para se 
infiltrar na Capitania de Pernambuco, “acompanhado por 60 homens escolhidos”, a fim de prover 
apoio militar, ainda que de forma velada, aos patriotas que então começavam a querer se insurgir 
contra o domínio holandês (Netscher, 1942, p. 223).

A partir dessa histórica infiltração, Antônio Dias Cardoso e seus homens começaram a ins-
truir, nas matas que cercavam alguns engenhos na Zona da Mata pernambucana, o que pode ser 
considerado como o núcleo militar dos patriotas em armas para a libertação de Pernambuco e 
das demais capitanias subjugadas pelo invasor estrangeiro. Em paralelo, em meados de 1645, a 
paz relativa nas áreas ocupadas pelos holandeses, rapidamente caminhou para o conflito militar 
aberto.

O ponto inicial dessa conflagração começou justamente quando as forças patriotas, comanda-
das por João Fernandes Vieira (natural da ilha da Madeira) e pelo já referido sargento mor An-
tônio Dias Cardoso, conseguiram atrair um considerável contingente holandês para um combate 
nos termos desejados pelas forças locais. Tal atração se deu justamente pela constatação dos 
holandeses acerca da presença de uma força insurgente significativa, nos arredores do Recife, o 
que levou a uma ofensiva militar.

Em 3 de agosto de 1645, uma força holandesa com cerca de 1.500 holandeses e indígenas 
tapuias, comandados pelo coronel Hendrik van Haus, avançou sobre posições dos chamados  
“rebeldes” na região hoje conhecida por Monte das Tabocas, sendo surpreendidos pelo terreno 
(que desconheciam) e pelo número, ímpeto e audácia das milícias patriotas que realizaram se-
guidas emboscadas desmoralizantes sobre suas tropas (Jesus, 1679).

Fig. 3 - Esquema gráfico mostrando movimentos militares holandeses e as posições portuguesas anteriores ao confronto de 3 de agosto de 1645.
Fonte: Google Earth, com esquemas esboçados pelo autor.



• 82      

BELLUM
Revista do Centro de Estudos e Pesquisas de História Militar do Exército

Bellum, Rio de Janeiro, v. 1, n. 2, 2º sem. 2024       

Segundo o historiador brasileiro, coronel Claudio Rosty, em Tabocas, dos cerca de 1.200 pa-
triotas em presença, somente cerca de 200 teriam armamento de fogo, estando os demais “ar-
mados” de forma improvisada (flechas, piques com pontas tostadas, terçados e mesmo pedras) 
(Rosty, 2002). Por outro lado, aparentemente, os cerca de 700 holandeses, e mais outros tantos 
indígenas aliados, estavam muito mais bem armados e equipados, do que os patriotas, muito 
embora Nestscher alegue que essa tropa era a última unidade móvel, fora das fortificações, e 
carecesse de pagamentos e o mínimo suprimento bélico (inclusive munições) (Netscher, 1942). 

Conforme o frei Rafael de Jesus, na época da batalha o Monte das Tabocas, situado a cerca de 
40 quilômetros do centro do Recife, tinha uma configuração vegetal que lhe deu o nome: cheio de 
tabocas, ou seja, renques de bambu grossos, em linhas sucessivas, com passagens limitadas para 
o prosseguimento rumo ao topo (Jesus, 1679). A primeira linha de tabocas então distaria cerca 
de 1.000 metros do curso do rio Tapacurá, após uma campina, e, segundo Santiago, acompanha-
ria a trilha em aclive para o alto do monte (Santiago, 1984).

Fig. 4 -  Vista recente do Rio Tapacurá, a montante do local de travessia holandês, onde hoje existe um pequeno açude.
Fonte: Instituto Histórico e Geográfico de Vitória de Santo Antão.

Passado este primeiro tabocal, depois de um descampado de menor extensão, haveria um se-
gundo renque que ascendia quase ao topo do monte. Por sinal, o cimo, à época estava com densa 
cobertura de árvores e, em sua orla, mais um renque dos já citados tabocais (Jesus, 1679).

No caminho para a presa, que julgavam certa, os holandeses avançaram meio que temeraria-
mente, tendo, ao cruzar o rio caudaloso, provavelmente diminuído consideravelmente (por ação 
da umidade) sua pretensa superioridade de fogos. Além disso, com fardas e apetrechos molha-
dos, o solo úmido e barrento (pesado), deve ter atritado bastante a necessária coesão das linhas 
batavas.

Tanto Santiago como Jesus apontaram que os patriotas fizeram uma emboscada inicial na 
transposição do curso d´água, o que só tornou mais instintiva a reação dos holandeses ao que se 
mostrou ser uma isca para as emboscadas principais que transcorreram mais adiante (Santiago, 
1984).
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Com isso, após o rio, e depois de um provável dificultoso avanço pela campina barrenta, quase 
na primeira linha de tabocas, os atacantes foram acometidos por sucessivas emboscadas, de va-
riados pontos (provavelmente por uma mescla de fogos, flechas e mesmo pedras). Tendo então 
reduzida a capacidade de fogos, após uma provável pausa para reajuste de seus dispositivos, os 
homens de Van Haus avançaram pelas poucas passagens disponíveis na primeira linha de tabo-
cais, rumo ao segundo descampado, já diante de aclive considerável. 

Fig. 5 - Primeiras emboscadas da Batalha do Monte das Tabocas. Ilustração de Alcebíades Miranda Júnior.
Fonte: História do Exército Brasileiro, Estado-Maior do Exército Brasileiro, 1ª edição, 1972.

Fig. 6 - Esquema da Batalha do dia 3 de agosto de 1645, no Monte das Tabocas, onde se destaca: o avanço holandês (vermelho), as  
emboscadas portuguesas e o contra-ataque de João Fernades Vieira (azul). No canto superior direito, detalhe com a visão do monte a partir do leste.

Fonte: Google Earth, com esquemas esboçados pelo autor.
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A partir daí, os holandeses sofreram novas emboscadas de desarticulação, persistindo na su-
bida monte acima, com suas linhas bastante desarticuladas, quando então foram contra-ataca-
dos pelos defensores, provenientes do alto do monte. Estes, se lançaram num decidido combate 
corpo-a-corpo com a tropa holandesa, já desequilibrada, que acabou por recuar. 

É narrado que o destemido coronel Van Haus repetiu por mais três vezes o assalto inicial. Na 
quarta, e última, tentativa, já no lusco-fusco (e tendo sido o tempo inteiro fustigado por novas 
emboscadas), mesmo assim, quase tomou o cume. Contudo, nessa altura, a tropa estrangeira, 
com o moral abalado por insucessos contínuos ao longo da jornada, se desmoralizou, e começou 
a abandonar o campo de batalha, cruzando de volta o rio para longe dos resolutos defensores 
(Daróz, 2016).

Quando a noite caiu, os defensores mantiveram, e melhoraram, suas posições no campo de 
batalha, se preparando para os eventuais novos ataques que poderiam vir no dia seguinte. Nesse 
ponto, João Fernandes Vieira, mandou patrulhas percorrerem os arredores de onde transcorrera 
o centro da batalha, tendo os portugueses “achado 50 olandeses, que davão guarda a mais de 
quatrocentos feridos, que desmayados pella falta de sangue, & pello trabalho da marcha, não 
poderão passar avante na conserva dos seus” (Jesus, 1679, p. 305-306).

Com o raiar do dia e com a confirmação do abandono do campo pelos holandeses, ficou pa-
tente a vitória dos locais (Ibid.), com o que, com o sucesso confirmado, os patriotas, senhores do 
campo de batalha, capturaram grandes quantidades de mosquetes, arcabuzes, espadas, outros 
armamentos e, sobretudo, pólvoras e munições (Daróz, 2016).

A partir deste e de outros reveses inesperados (com destaque para o combate da Casa Forte de 
Rita Gomes), e até as batalhas dos Guararapes, os holandeses praticamente deixaram de atuar no 
interior do Nordeste brasileiro, tendo ficado restritos a algumas cidades e fortes litorâneos, com 
destaque para as localidades de Olinda, Recife e Itamaracá.

Após as batalhas dos Guararapes, entre 1649 e 1654, as forças patriotas sitiaram o centro de 
gravidade político holandês na região, ou seja, o binômio Olinda-Recife, sufocando essas de se-
rem reabastecidas de víveres e outros insumos, salvo pelo mar. 

Desse modo, surgiu um impasse, pois graças à hegemonia naval holandesa no mesmo período 
e sem artilharia de sítio (pesada), não havia como as forças patriotas, sem armamentos e equipa-
mentos adequados, investirem essas cidades fortificadas. Segundo Castro (2022), isso perdurou 
até que uma frota portuguesa conseguiu cortar as comunicações holandesas, levando à rendição 
do esquema defensivo montado pela Companhia das Índias Ocidentais, na Campina do Taborda, 
em 1654.

Voltando ao Monte das Tabocas, no que tange às inovações táticas apresentadas pelos patrio-
tas no episódio, pode-se dizer que elas surgiram tanto das circunstâncias (exército de patriotas 
sem recursos) quanto da natureza do ambiente operacional (clima quente, úmido e coberto de 
florestas, campinas e zonas alagadiças) que os envolvia.  Além disso, aquele núcleo inicial de 
combatentes aproveitou o melhor conhecimento geográfico e a maior resistência de seus inte-
grantes a um clima tropical do que seu inimigo europeu, apesar do apoio prestado por índios 
tapuias e potiguaras ao holandês.
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Fig. 7 - Vista aérea recente, de norte para sul, do cume do Monte das Tabocas.
Fonte: Imagem aérea de Djalma Andrade.

Fig. 8 - Vista aérea do Monte das Tabocas, com a seta indicando a direção do ataque principal holandês, sobre a várzea do Rio Tapacurá, em 
3 de agosto de 1645.

Fonte: Imagem aérea de Djalma Andrade.
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Enquanto os holandeses, mais por hábito do que por adestramento, combatiam, quase que 
atavicamente emassados no seu típico batalhão seiscentista, os luso-brasileiros, até por conta da 
carência de armamentos de ponta, foram forçados a combater em ordem aberta.  Era observação 
comum pelos holandeses que a tática patriota era romper os "quadrados" holandeses e, a partir 
daí, partir para a luta corpo-a-corpo na qual a tropa local tinha grande vantagem, até mesmo pelo 
pouco equipamento em face das agruras do clima (Rosty, 2002).

Outra observação holandesa reveladora é que a artilharia holandesa quase sempre era inútil 
nas refregas, em menor ou maior escala (tornado-se assim um estorvo), haja visto que as peças 
visavam molestar linhas de soldados em ordem cerrada, coisa que raramente viam os patriotas 
perfazer em campo aberto (Netscher, 1942).

 
	

Mais uma vez é razoável presumir que tal superioridade organizacional, em que pese a pe-
núria dos patriotas, possa ter prestado um desserviço ao invasor, ao menos naquele momento. 
Senão vejamos: segundo Jesus (1679), o tempo na época da batalha estava muito instável e chu-
voso, com o que o caudal do rio Tapacurá, normalmente vadeável, estava bastante forte e eleva-
do. Segundo consta, a tropa holandesa provinha da vila de São Lourenço, distante pelo menos 20 
quilômetros à nordeste do Monte das Tabocas, tendo avançado, decididamente, para esmagar os 
patriotas, cujas posições estimavam estar no chamado Engenho do Covas. Não os encontrando 
ali, foram atraídos para a nova posição, distante cerca de 15 km mais adiante (Jesus, 1679).

Fig. 9 - Vista recente da várzea entre o Rio Tapacurá e o sopé do Monte das Tabocas, palco principal dos combates de 03 de agosto de 1645.
Fonte: Foto de Jones Pinheiro
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Dos variados relatos dessa batalha, podemos destacar alguns princípios da guerra ali utili-
zados que, com ligeiras variações, também estarão presentes, igualmente, nas 1ª e 2ª batalhas 
dos Guararapes, como por exemplo: surpresa, ofensiva, segurança e unidade de comando. Além 
disso, os patriotas empregaram um judicioso uso do terreno (para forçar o combate), agressivi-
dade nas ações ofensivas, amplo emprego de operações de inteligência e psicológicas, exploração 
das agruras do clima local, sem esquecer a notável ação de comando e capacidade de liderança 
evidenciadas pelos comandantes, em todos os níveis (Rosty, 2002).

Em face do acima exposto, de forma bem resumida, cabendo até maiores aprofundamentos, é 
lícito dizer que foi no Monte das Tabocas o ponto de partida para o processo que culminou nas 
chamadas batalhas dos Guararapes (já no contexto do comando militar vitorioso de Francisco 
Barreto de Menezes, o Conde do Rio Grande).

É certo que a formação dessa força militar efetiva, cujo cerne surgiu no Monte das Tabocas,  
baseou-se em um longo processo de aclimatação local de uma estratégia tão antiga como a guer-
ra: a aproximação indireta. Esta, como bem é sabido da história militar, quase sempre foi o pa-
drão histórico de resposta a agressores externos com grande capacidade militar frente a defen-
sores menos preparados. 

Fig. 10 - Vista da capela de Nossa Senhora de Nazaré, erguida nos anos 1960, conforme desejo nunca realizado de João Fernandes Vieira, líder 
da Insurreição Pernambucana (1645-1654).

Fonte: Instituto Histórico e Geográfico de Vitória de Santo Antão.
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Logo, nos Guararapes consolidou-se uma doutrina autóctone, que traduziu para a geografia o 
clima e a personalidade dos locais, os grandes avanços doutrinários da chamada Guerra dos 30 
Anos, na Europa. Por outro lado, podemos dizer que nas Tabocas, por sua vez, é que teria surgido 
o primeiro esboço dessa futura reação militar. 

É que, como vimos, foi lá que o grande artífice do chamado “Exército Libertador”, o mestre de 
campo Antônio Dias Cardoso, testemunhou suas tropas improvisadas aplicarem, vitoriosamen-
te, as técnicas de emboscada, guerrilha e “de matar”, que treinaram por meses, sob toda a sorte 
de dificuldades, homiziados contra a repressão holandesa nas chamadas matas do “pau brasil” 
(Bento, 2018).

Nessas verdadeiras oficinas doutrinárias naturais, Dias Cardoso trouxe para o aprendizado 
inicial das táticas, técnicas e procedimentos necessários para a vitória: capatazes, ferreiros, mas-
cates, comerciantes, escravos libertos, índios, além de um bom número de milicianos portugue-
ses.  Tal núcleo de insurgentes, aliás, que foi fundamental para a vitória no Monte das Tabocas, 
é considerado, igualmente, hoje em dia, pelos historiadores militares brasileiros, como “a célula 
mater do Exército Brasileiro, no solo hoje defendido pelo moderno Comando Militar do Nordes-
te” (Bento, 2013).

Hoje, passados quase quatro séculos daquelas históricas jornadas militares, o Exército Brasi-
leiro, além de outros vultos históricos daquele período, vem buscando homenagear o heroísmo, 
a coragem, a abnegação e o conhecimento profissional, demonstrados pelo mestre de campo 
Antônio Dias Cardoso. Isto vem sendo executado por modos diversos, mas inclusive pela atribui-
ção do nome, e da memória, desse personagem histórico como patrono do 1º Batalhão de Forças 
Especiais – “Batalhão Antônio Dias Cardoso” –, atualmente sediado em Goiânia, capital do estado 
brasileiro de Goiás.
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